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cXJL Cultura ão Qirofeiro aro-

matico
,
que produz a E/peciaria^

conhecida vulgarmente pelo nome

de Girofe , ou Cravo da Índia
,
e

introduzida felizmente na Auguf-

ta Regencia de V- A. R. no vaf-

to Império do Amazonas
,

pelo

feu zelofo General , be huma das

arvores efpickiras
j
que deve me-



recer a V. A. R. toda a recomen^

daçaõ
,
paí^a fe lhe dar o adian-

tamento pojjlvel. i.° Por fer hum

genero
,

que daria hum grande

augmenfó ao nojfo Commercio na-

cional. 2.° Porque Naçaõ alguma
,

das que tem dominios nas terras

folares ,
ou â’entretropicas

, tem

maior commodidaãe cm vajlidao de

terras
,

e pluralidade de braços
,

para o poder fazer no tempo pre-

fe-ntç. 3.° Pela grande aptidaÔ
,

e

difpofiçaÕ ,
que ejlas mefmas ter-

ras tem para toda- a producça$

efpecieira ,
ou aromatica

, affim.

indigena ,
ou natural

, como exo-,

tica
,
ou adventícia. Entre as na-

turaes conto a Murteira Girofe ,

eu Cravo do Maranbao- chamado , a

fruSto da Xilopia ouriçada ou Ufa ,

eu Pindaiba , 0 Loureiro
,
chamado

Pixori groffo e miúdo
,

e todos, os

Lou-



houreiros ,
cujos fruSlos mais ou

menos faÔ efpecieiros de humfua~

ve aroma
;

entre as eflranhas ^

eonto 0 Loureiro Cinamomo
,

ou

Caneleira de Ceilão
3
ou Amo>no 'j

chamado Gengibre
,

a Curcuma
,

ou Gengibre de dourar
, 0 tubo da

Corolla do NyBantes , arvore trif-

te , diSia Açafroeirà ,
q_ue ainda

hoje fe confervao 3
ofruBo da Pipe-

reira negra
,
que em outro tempofe

cultivou , e que parece fer a úni-

ca fobre que houve alguma prohi-.

biçao
,
mas que felizmente na iL

luminada Regencia de V. A, Ri

fe principia a cultivar na Bahia-

Oxalá, fe introduzao ainda as ou-

tras
,
que nos faltaÕ. 4.® Porque

todas aa Nações Coloniaes ejitre^

tropicas ,
tem introduzido a fua

cultura com calor.

' Agrandeza do intereffe ,
que nos

- de-



'i
deve refultar àejlà cultura

, naõ

I

fot defconhecida ao Augujlo Car-
'' los

,
Rei de Inglaterra

,
quando

^1
710 Século pajfado

,
governando Por-

I
tugal 0 SereniJJimo Senhor Rei D.

;f Pedro
,
Augujlo Bijavô de V.A.R.

I

proferia
,
que fó feu Cunhado ti-

7iha emfeu poder o âejlruir os Hol-

landezes
,
aniquillando ofeu Com-

mercio Oriental
;
pois era Senhor

das terras
,
que produziao a Mur-

teira Girofe
,

que encerrava no

feu fabor ,
e aroma as qualidades

do Cravo Girofe , e da Pimenta

Pipereira : igualmente foi conhe-

cida pelos Ajfociaãos da Compa-

nhia Oriental de Hollanda
,
quan-

do procurárao dejlruir a chama-

da Occidental por efta vantajem.

Certos nejle intereffe os Fran-

cezes
,
mediante a aüividade de

Mr. Poivre , introduzirão a çul-



iura ãas plantas efpecieiras nas

Ilhas Francezas ,
e nas do vento

das Maurkias ,
como o prova a

analyfe do Cravo Girofe ,
eu

tenho a fatlsfaçaÕ de aprefentar

a V. A. R> jd traduzida ,
e im-

prejfa e do mefmo modo o Cata-^

logo das plantas cultivadas nas

jnejmas Ilhas
,
por ordem do Rei,

para fe darem ao povo ,
que lhe

ajuntei
\

ejuntamente a cultura ,

que fe tem feito na Jamaica ,

que fica refervada para outra-

Memória
,
juntamente com o Ca-

talogo das plantas
,
que na mef-

ma Ilha fe cultiva nojardim pu-

blico do Rei
,

chamado de Eafi ,

nome de feu primeiro dono ,
que

aprefentarei a V. A. R. ao depois

defia.

Cheios das luzes
,

que efies

papeis lhes d<ira§
f far^Q as Cul-

ti-



f tivaãorés Brajiliams os maiores

I
esforços para confeguirem aquel-

‘I
la felicidade ,

que V. A, R. com

I
tanta bondade procura promover

I
por efte meio

,
e por outros. Elles

I eonfejfaraõ a alto grito eterna-

I

mente ejia divida ^
e eu que he

De V. A. R.

Humilde Vajfallo

Fr. fofé Mariano da Concelhos YcU^fi*



MEMÓRIA I.

I. Sobre a cultura do Girofeiro eiri

às Ilhas de Bourbon , e Cayena:

2. Sobre a fua prepàraçaô neftas

Ilh as : 3. Sobre a fua qualidade

comparada com o de Molucas*'

Compofta em 1788 ,de ordem de

huma SeccaÔ da Sociedade da
>

Agricultura, por M. Fourcròí^

§ I.

Ciiltiird.

Cultura das afvores de Efpeciaría éiií

as noíTas Colonias promette á França hum
novo ramo dé commercio

,
que cedo lhe

dará a mais vantajofa concurrencia com

huma Naçao
, que parecia eftar fegura por

muito tempo da íua poíTeíTao exclufiva.’

De alguns ánnos a efta parte efla cultura

occupa a Adminiftraçao. Os Sábios igual-

ínente fizeraõ delia o objédlo da fua medi-



làçao , e exames. M. o Abbade Teííier

Academia das Sciencias deo no Jornal de

Phyfica de Rozier de 1779 huma lYIemoria

exadiííima fobre a importaçaó do Girofe

das Moliicas ás Ilhas de França ,
de Bour-

bon , e deftas para aqui. AodepoiSv, e no

Abril ultimo , o mefmo Acadêmico leo

em huma Secção pública da Academia hu-

ma fegünda íllemoria , fobre o mefmo af-

ÍLimpto , onde expõem com as circunílail-

cias mais iniudas a hifloria deda impor-

tação : também dá conta do eílado , do

progreíTo da Cultura do Girofe , e das Mof-

cadeiras , e a final das colheitas ,
que fe fi-

zerao anno por anno , defde 177 3 » Se-

gue-fe com intereííe os esforços ,
que hum

zelo , taô ardente , como illuminado ,
tem

inceffantemeníe feito , á mais de vinte an-

nos , nede ramo de Agricultura ,
que de-

verá ,
dentro em pouco tempo ,

augmen-

íar o noílb Commercio. As vidas do de-

funto 1^1 . de PoívRE
,
que fizerao conce-

ber em 1754 o projedo de edabelecer ar^

vores de Efpeciaria nas Ilhas de França , e

dé Bourbon^ foráo admiráveis ; mas antes de

tii-



tudo emprebendeo a viajem das Moluca^

para procurar efles precíofos ver^etaes , cujo

ardor crefeeo muito mais de ponto
, quaa-

do , fendo Intendente da liha , ordenoir

ao mefmo íím tres viagens fucceílivas ern

xyóB , 69 , 071. Soube-fe que o íeu pro-

cedo fora finalmente coroado pela felici-

dade do exito
: por ter confiado a fus

execução a homens , que lhe fouberaó daç

todo o valor que elle merecia ,
dando à Ilha

de França baílantes mudas de Girofeiros^

e de Mofçadeiras
,
para fe plantar, em 17^9,

hum Ijello vergel de Girofeiros , e huma

fioreíla de Mofçadeiras , Cmno 6 mefmo M,

PoivRE participou por carta fua dirigida

ao Miniflro. Nella fe Jê que na fua au-

fencia deíla ilha , aos 20 de Outubro dç

1772 , deixava nella 956 boas Mofcadei-

ras , e hum grande número de Girofeiroç^

em bom efiado. Se a efperança
,
que eíl©

primeiro fucceíTo deixou conceber, fe af-

fracaíTou
;
por conta da perda ,

quafi total^r

deílas arvores , devida a certas caufas , a5

quaes, a expoíiçao deílas Ilhas, e os furacões

de ventos ,que tudo rcviraó debaixo para ci-;



U)
fl5a , fazem ínfelizmente inevitáveis : fertí

grande delonga ficamos defaíTuftados da forte

defias producGoes
,
porque foubemos que

os reílos , efcapos ás ventaneiras
, efiavao

entregues ao cuidado de M. Ceré
, Com-

luandante de hum dos deílrídos da Ilha

de França, e Intendente do Jardim Reaí.

Efie verdadeiro Cidadao
, amigo de M.

Fgivre , e que tinha , como elle
,
grande

defejo de fazer profperar na ilha de Fran-

ça as F.fpeciarias
, occupou-fe com tanto

ardor na fu a cliitura , e appücou tantas

precauções contra os accidentes
,
que até

eíTe tempo tinhao fido fataes a eftas ar-

vores
,
que confeguio o feu reparo , ven-

do-fe em figura de poder diftribuir pelos

vizinhos da Ilha de França, no anno de

1786 % mudas de Girofeiros crioulos do

Viveiro do Jardim Real. Defia época até

1785 , M. Cerc diílribiiio aos Cultivadores

defias duas Ilhas dezafeis mil pés de Gi-

rofeiros ,
nafcidos de trinta mil bagas

,

colhidas no Jardim Real. Em 1786 as

meíinas arvores fornecerão mais de feíTen-

ía mil bagas á Ilha de França , e mais d®

vm-



vinte e quatro i-nil á de Bourbon: final-

mente em 1787 M. Ceré ofFerecia aos ha-

bitantes defias mefmas ilhas tres mil jan-
tas de Girofeiros. O bom exito defia cul-

tura
, que tanto fe tinha receado na Ilha

de França em 1775 , foi tal
, que ein

1786 fe via M. Ceré embaraçado com a

grande quantidade de bagas
, que chega-

vao a mais de oitenta e feis mil
, pro-

duzidas pelos duzentos pés de Girofeiros,

que tinha refervado : e que lhe doía o ha-

ver de perder as precioías (ementes : por

quanto os vizjnhos deíla Ilha naõ mof-

travao pelo emprego dos fruétos o incfmo

empenlio
, e calor

,
que tinhaõ moftrado

peias mudas. Felizmente os vizinhos de

Bourbon fe encarregáraò de fcmear eíta

grande quantidãdfe.

Cofhe-fe defia minuciofa , ou circunf-

tanciada relaçaó (extrahida da Memória

de M, Abbade TeíTier : e da correfponden-

cia de M, Ceré), que naõ fora baldada a

eíperança de M. Poivre
;
porque a cultura

das arvores Efpecieiras
, e particuíarraente

U a do Girofeiro , fe tem aéluaimente

adia 11-



lado muito , e muito nas Ilhas de Fran-

ca , e de Bourbon : e que todo eíie feliz exi»

to fe deve ao ardente zelo de M, Ceré,

JVI. Poivre ( morto em Leaô , em Janeiro

de S6) apenas póde gozar de huma par-

te deífe feliz fucceíTo ; mas , ao menos ,

yio deflruidos os receios bem fundados

,^ue tivera na fua aufencia da Ilha de Fran-

iça, (acontecida em Outubro de 1772)

gozando a lifonjeira fatisfaçaô , ( fem dú-

•vida muito viva para hum taô bom Cida«»

daô ) de ter ainda a noticia de fe terem

introduzido, e efpalhado para fempre por

todas as noffas Cglonias as arvores Efpe-

cieiras,

M. Ceré , a quem fe attribue com juf-

tiça toda a gloria deíle íucceíío ulterior ,

a inereceo tanto- mais
, quantos foraô os

obíIacLilos de todos os generos
, que foube

vencer
;

pois. nao fe contentando fomente

com fazer profperar eíla preciofa cultura , e

com efpalhar a fua riqueza pelos vizinhos

das Ilhas de Bourbon , e França
, mas ef-

tendeo mais. longe a fua attençaõ. Def»*

de o anno de 1775 naò. ceíTou de obfer--»



i(ar tu4o ,
quanto podia interefiar eíía,

grangearia nas arvores plantadas no Jar-

dim Real da Ilha de França. Eiledizque

o Girofeiro nefla Ilha fe cobre de botoes no

inez de Janeiro ; e que elíes , Ip muito tem-

po ao depois , fc abrem. As bagas ,
que

lhe fuccedem , unicamente em o mez de

Dezembro ,
amadurecem : devem-fe colher

então os Cravos dos Girofeiros
,
que fo-

mente fao os feus Cálices encanutados ,

ou tubulofos, eom quatro pontas ,
que con-

tem os petalos , e as partes da frudiíica-

çao no momento , em que a ílor fe quer,

abrir, e eílender. Neílafazaõ ps Cravos fao,.

vermelhos ,
unduofos , e mui aromáticos^

Todavia parece que nas Molucas fe colhem

mais tarde ;
poisque entre efles Cravos

fe encontrão bagas de -Girofeiros
,

ou ún-

tofics, Cria-fe que os Hollandezes
,

para im-

pedir ,
que os Cravos naò germinaíTein ,

os efcaldavaó em agua fervendo ; e que, ao

^ depois , os expunhaô a fumaça. M.Ceré com

razaô adverte que femelhante pratica di-

minuiria huma parte do aroma aos Cravos?

ÇirofeS. Ainda que os tirofei^o.s. da ilha

de



de França foíTem. muito novos
, quando

M. Ceré fez eftas obíèrvações
, com tudo

elie eíperava que cada pé houveíTe de pro-

duzir
,
pelo menos , dous auateis de Giro-r

fes , quantidade* que dizem render cada

pe nas Molucas. A eíle tempo já liuiii

Çirofeiro tinha dado quatro arrateis na liha

de França , e outro também na de Bour-

bon tinha produzido quinze. Os primei-

fos Girofes
,
que fe colherão , erao pe-

quenos , e delgados ; mas conbece-íe que

lhes hade acontecer o mefmo
, que fe

experimenta nas outras arvores. Quer as

flores
, quer os frudos devem participar

iieceíTar iamente da fraqueza do vegetal , e

á medida que efle adquire grandeza , e for-

ça j os feus produdos devem à proporção

acompanhar o feu augmento. Eíta propo-*

fiçao fe vê adualmerite demonílrada pe-

los Girofeiros da Ilha de França : engrof-

faô cada yez mais , de hum anno para outro.

Paqui a pouco faremos ver
, que já fe tem

colhido , em huma das npífas libas, mais vo»

Jumoíos , e melhores para o CommercÍQ

que o proprio que trazem de Molucas.

A



A cultura
, das arvores Eípecieiras , e a

do Girofe em particular , naõ íe limita íó

a buma das noíías Ilhas
, como fizerau os

Hollandezes em a de Amboino. Eílamos

períuadidos que o noíTo Governo , com
hum calor igual

, ao que tem os Hollande-

zes, obra o contrario
;

porque, quando

elles íe esforçaõ em concentrar os indi-

viduos em huma fó Ilha, e deftruillos em
todas as mais

, em que a Natureza os

oíferece aos homens com a í'ua liberalida-

de ordinaria
,

procura augmentar a fuper-

ficíe a todas as plantas uteis. Sábios Ad-

miniílradores traníportárao eilas arvores

para Cayena em 1775 , onde fe tem ijiiil-

tipi içado muito , e fe achao em muito bom
eílado. Vio-fe circumílanciadamente nas

Relações antecedentes tudo
,
quanto era

relativo aos Girofes cultivados em a Ilha

de França
: julgo agora que , depois do

haver aproximado
,
quanto neila havia mais

interefíante acerca da fua primeira cultu-

ra
, que iiaó ferá menos util

, o haver de

expor os fucceííos que ao mermo aííum-

pto iiouverfio em Bourbon , e Cayçna. Va»



rias Memórias particulares
^
e as cartas de

correfpondencia dos vizinhos da Ilha de

Bourbon com o íeu Ex-Gommiííario M»

JVleíTon contem obíervaçôes muito interel-

fantes fobre o Girofe
,
que fe cultiva na-

quella Ilha. M. MeíTon , tendo-me remet-

tido os dias paííados alguns arrateis de

Girofes , vindos de Bourbon para huma

analyle comparativa com o das Molucas ,

ampliou o feu favor com a remeíTa das

fobreditas Carias
,

que fazem a fua cor=f

leípondencia com aquclles vizinhos.

íai5 a M. Lavoiíier o exame dos Cravos Gi-

rofes de Cayenna. Eíle íabio quiz commu-

nicar-me o feu trabalho , e confentir que

eu me valeíTe delle, para tecer efta Memó-

ria ; e com cídas diíferentes peças in-

tento entreter prefentemente a Sociedade

da Agricultura ; e ao público com os pro-



du£í:os das duas Ilhas de Bourbon , e

Çayenna.

Ainda que alguns vizinhos de Cayen-

na tenhaô Girofeiros de quinze annos , e

de maior altura do que vinte e finco pés ,

nao enviárao á França de hum modo fe-

guido os Girofes deíla Colonia , fenaô de

quatro annos a efta parte. Conforme hu-

ma nota, muito bem feita ^ e enviada em

Agofio deíle anno por M. Lefcalicr ,
Com-

miíTario de guerra em Cayenna , a M, Lu-

zerna ; os Girofeiros
,
que os produzirão ,

forao plantados em diverfas épocas em a

Real fazenda , chamada Gabrielia
, depois

de 1779 , donde fe contaó quafi nove

miJ plantas , as quaes , fó ao depois de

fete annos , começáraô a dar as íuas flo-

res. A colheita dos Girofes feita em Se-

tembro e Outubro de 1785 , e enviada ao

IVlinidro em 1786, nao era mais que de dous

arrateis e meio ; a de 86 , foi de 9^ arrateis,

e a de 1787 , chegou a 275. A ultima te-

ria fido fem comparaçao muito maior,

fenao quizeíTe a Adminiflraçaó , o que he

digno de todo o louvor, deixar nas arvo-



(

)

fês huma grande quantidade de fípres deC»

tinadas a darem bagas; as quaes femea-?

das tem produzido plantas
,
que fe per-

tendem efpalhar pelos vizinhos da Colo^

nía pelo melmo theor ,
qiie fe fizera na

liha de França. A’ vifla das círcumílan-

cias deíle fado , fe conhece a progreíTaô no-

tável , em que o produdo dos Girofeiros

de Cayenna fe tem augmentado á tres an-

nos : e também o que eífa progreííao pro-^

mette daqui a alguns mais» Huma das ar-

^'ores mais carregadas de flores deo em

37S7 cinco arrateis , e quatro onças de Gi-

rofes. Como no primeiro e fegundo an-^.

no fenao teve em Cayenna conhecimen-

to algum do modo , com que fe deveriao

preparar os Girofes , fe lembráraô de em-,

pregar os difFerentes methodos
,
que con-

jedurárao , fe poderiao talvez praticar em
Amboino ; e que , fegundo o exame do

feu reíukado
, fe viria no conhecimento

do methodo
, que entre eiles foíTe o me-

lhor
,

para confervar todo o aroma á ef-

tes botões de flores
, p^ra os aprefentar

no commercio com maior proveito. Fize-^

rap



( 13 )

ráo feccar huma porçaô deftes fem pré-i

paraçaó alguma preliminar, aíTim á lom-

bra , como ao Sol ;
expozerao outra a fu-

maça de palhaacceza, e ao depois paííarao

a enxLigalla á fombra , e ao Sol. Além def-

tas quatro preparações prime/ras , fe paíTou

certa porçaó por agua quente ; e depois

fe feccou huma parte defla ^ fem outra

preparaçaô ,
á fombra , e ao Sol ; e outra

foi expoíla a fumaça , antes de a feccar de

alguma das m.aneiras ultimamente ditas ,

iílo he ,
ao Sol , e á fombra. Refultárao

deílas experiencias doze amoftras de Gi-

rofes ,
preparados de diverfas maneiras »

que forao remettidos em 17 Só , e S7 a

]V1% Caílries , o Miniílro ,
que as dirijio a

IVl. Lavoiíier para o feu exame ; o qual ,

ao depois de haver ouvido aos mais déf-

tros Droguiílas efpecieiros ,
fobre as fuas

qualidades exteriores , e o cariz mercantil

deRes diíferentes Girofes
,

pafTou a exa-

minallos pela via da diRillaçao. As expe*

riencias defle fabio mòRrárao que os Gi-

rofes ciús , íjmplesmente feccos ao So! ,

eraO da melhor qualidade ; e que aquel-

les ,



Jês
,

que fomente tinhao íido feccos á

fombra , fem alguma outra preparaçao ,

occupavaô o fegundo lugar
: que os que

tinhao fido enfurnados
, e feccos ao Sol

ao depois , fe avizinhavao mais aos dous

primeiros ; e por fim
, que , os que forao

efcaldados n"agua quente
, fe affaíxavao

muito da qualidade dos primeiros. Depois

defies ensaios , os quaes o Minillro par-

ticipou á Adminifiraçao de Cayenna
, a

colheita de 2787 fòi fimplesmente fecca

ao Sol
, ou á fombra , fem preparaçao al-

guma preliminar
;

pois fe havia mofirado
,

como judiciofamente diz ]\I. Lefcalier
,

que a expofiçao á fumaça
, que fe cria

fer a prática empregada em a Ilha de Am-
boino

, naõ produzira eífeito algum bom
nos Girofes : e que a acçao da agua quen-

te ,
ainda fendo muito ligeira

, fempre

lhe alterara a fua qualidade. Remetterao-

fe a M. Lávoifier por M. la Luzerne ,

fufficientes amofiras da colheita de 17S7
,

o qual
, tinha já examinado as de 3785 ,

e de 86
,

paíTou a examinallas com o mêf-

mo cuidado, que tinha applicado as pre-



C )

cedentes ; e todas as fuas experiencias

coníirmáraó que efla Efpeciaria poíluia íuiiii

perfume igual , ao que fe diílribuia pe-

los Holiandezes.

§ IIL

Sobre a fiia (jiialldade comparada com a das

Molucas,

PA Ara fe dar aqui huma idéa dos pro-

cedimentos , ou operações , feitos por M.

Lavoifier neíla analyfe do Girofe de Cayen-

ha , de tres colheitas fucceííivas
, -diremos:

Que ellas foraõ mais variadas
, e multi-

plicadas entaõ
, do que hoje em dia fao,

A preparaçaõ do alcohol , a preparaçao

dos liquores
, a diÍLÍiiaçaõ do oleo eíTen-

cial , ou volátil , a deRruiçaõ do chei-

ro pelo acido muriatico oxigenado
, repe-

tidas em differentes enfaios dos Girofes

criados em Cayenna , e fobre os trazidos

de Koilanda , leváraô effeõlivamente ef-

ía analyfe a huma precifaõ
, que até

agora haõ tinha havido em femelhan-

tes



( I6 )

tes exames. Ora nos detalhes particulares

deílas indagações o Sabio M. Lavoifier fez

huma obfervaçaó ,
que nao deve ficar

em filencio. Geralmente os Girofes
,

qtié

tem perdido o feu fufie , ou a fua cabe-

ca ,
dad ,

em quantidades iguaeá
,
mais oleo

volátil , do que aquelles
, que ainda os

coníervao ;
porque os petalos , e os eíía-

ines
,
que formão efla cabeça

,
nao contém

aquelle principio, qiie fó exifie na grof-

íuradas túnicas do Culis. He fem dúvi-

da por efia razao que nos primeiros en-

íaios do Girofe de noíTas Colonias ,
que

confervavao todas as fuas cabeças , fe en-

controu geralmente menor porçaõ de oleo

efíencial , do que em os que tinhao vin-

do de Hoilanda ,
que quafi todos nao as

tem.

Comparemos aéíúalmente os faélos, que

temos colhido do Girofe da íiha de Bour-

bon , com os que acabamos de expor dos

da Ilha de Cayenna. Dous vizinhos de

Bourbon ,
cultivadores deíla Efpeciaria ,

cuja correfpondencia nos foi participada

por M. IVleíTon ,
adminifiráraó os detalhes

que
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que vamos expor a eíle aíTumpto. M,

beift , cujas luzes efpreitaõ a cultura dé

novo deftrido de S, Jofé da Ilha de Èour-i

bon , ao qual deraô por ifto o nome de JVova^

Moiucás , cujo zelo , e cuidado pela cultursi

do Girofe em particular , fa5 taes
, que

clle íó o pedio , e em 1786 femeou quatro

mil e fincoenta bagas de Girofeiros. Se-

gundo o Éftado de M, Ceré imprefib , diz

ícerca delle na Carta de 24 de Abril do

prefcnte anno , dirigida a M. Meífon
: Que

tem tomado tanto calor pela fua planta-

^ao de Girofeiros , que acautela a todas

com aquelle meCmo cuidado , com que

providenciaria a huma , fe fó a liveíTe. Orjt

eftes cuidados riaô fao de tanto cufto i

como alguém talvez o poderá , ou quere-

rá imaginar. M. Humbert poem em cadà

Girofeiro
, para o abrigar , quatro tii-

tores
, que faó outros tantos Tacuaroçust

aos quaes prende , ou enlaça com a aívò-

re : reílribrados fobre eíte apoio , de que

modo , ou como i os furacões poderá^

quebrar os ramos ? ou derribar , e defarrai-

gar as aívores I O mal çaufado pelos ra-

b mos
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mos fe repara dentro em poucos meíesfJ

O feu Girofeiro melhor adualmente

dá mais de fincoenta arrateis de Giro-

fes ; e no tempo da data da fua carta aíür-

mou : Que efperava de doze a quinze mil

bagas.

M. le Comte , Cirurgião antigo dos

Hofpitaes das lihas de França, e Bour-

bon ,
unicamente occupado da cultura

neda Ilha ultima á muitos annos , re-

metteo eíle anno a M. MeíTon differentes

amoflras dos Cravos de Girofe ,
que ti-

nha colhido na fua fazenda , e que me

forao enviadas. Eíla remefTa foi acompa-

nhada de hiima cartà , na qual M, le

Comte dá , ácerca da colhèita , e en-

feccamento do Girofe em Bourbon , al-

gumas obferváçGes interefíantes ; das

quaes daremos agora huma expoficao fuc-

cinta*

Situa-fe a fazenda ,
que M. le Com-

íe cultiva , no deftridlo de S. Denis , o

mais fecco , e o mais expoflo ao vento ,

que a Ilha tem. Os Girofeiros
,
que pro-

duzirão o Gravo , fad crioulos, o que quer

di-
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dizef
:
Que fad produzidos porba^às, fe-

meadas pelo cultivador , e he eHa a pri-

meira vez
,
que derao flores. Os Girofes^

colhidos deílas arvores pelo mez de No-
vembro , e Dezembro de 1787 , e janeiro

de 1788 , fao mais bellos , e formo fos do

que os trazidos de Molucas ; e de arvoreá

que os dao pela primeira vez ; e ainda quô

nao eílejaó naqUelie ponto de perfeição ,

a tefpeito do feii volume , e groíTurí , a

que devem chegar , paífados alguns an-

íios , fao coiti tudo muito mais aromati-^

COS ; e contem ( fegundo M. le Comte )

maior abundancia de oleo eííencial , do

que o de Molücas
, que girao no com-

mercio ; e que
, como fabem todos , teiii

íido guardados nos armazéns da compa-

nhia Holiandeza
, antes de ferem vendi-

dos. O oleo
,
que daô , he mais claro ,

€ fluido que o do Girofe de Molucas.

M* Je Comte fez ácerca das flores dos

novos Girofeiros crioulos huma notável

obfervaçaô
,
qüe vem a fer a me fina , que

M.. Huinbert tinha feito. Afora a peque-

nhez das flores # que produzem , da fu»

b n ^naiof
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fttaior parte nao vingao fru£los, Deve^fe

contar, entre cein flores, huma , que frudi-

jRque ,
ou que fe volte em huma baga

fcrtil , e fecunda. Quafi todas ficaõ pe-

cas. Os pequenos abortao immediatamen-

•te ,
paíTada a floreaçaô. O cnfeccamento ,

que experimentao os pètalos , e os orgaos

da frudificaçaô ,
muito debeis para fe re-

produzirem no feu graó , evapora toda a

fua^ parte aromatica , e por eRa razaô he

neceílario colher as flores ,
antes de abri^

rem os petalos ,
fem ifto o oleo efienciaí,

muito ligeiro, fe diíTipa todo inteiramen-

te ; e ainda naô deixa refiduo algum re-

finofo , como íe tem viflo em os Girofes,

guardados por muito tempo. Por efta pre-

caução os petalos, encerrados no botad,

forrao inteiramente o interior dos Cálices,

que guardaô o oleo aromatico. Ora, ajtm«

tando-fe eíla obfervaçaô á de M. Humbert,

que advertio que os botoes das flores do

Girofeiro, que íe hao de voltar em ba-

gas ferteis ,
faó mais eílofados , e nutri-

dos , do que os das flores eRereis , fe virá

no conhecimento da caufa f porque os Gi»

ÍO-
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rofes dos primeiros annos fao pequeno?,

e o porque fe aiigmentaõ com o crefci-

mento das arvores. Todas as peíToas ,
que

acompanhárao a cultura do Girofeiro em

os noíTos eflabelecimentos d^Africa , e nos

d’America
,

para onde eíla arvore foi tranl-

plantada , concordao , dizendo :
Que fó ,

ao depois de oito , ou de dez annos ,
te-

rão entre fí huma relaçao cabal.

Em quanto a deleccaçao dos Girofes ,

M. le Cointe crc que Rumphio , e com el-

le todos os outros ,
que o feguiraò , íe en-

ganáraó , ou nos quizerao enganar ,
dizeii-»

do : Que nas Colonias Hollandczas ic

poem na fumaça fobre cílei?as de caniços

üs Girofes cobertos de folhas
:

que eíla

operaçaõ , a qual elle por muitas v ezeS

€xperimenta'ra ,
communica aos Girofes

hum cheiro deteílavel : e confequente-

mente he impoííivel
,
que íe poíía prati-

car : Que a cor efcura dos cálices fcccos

o enganára : Veio a laber que os botocs

das flores , para ferem bem feccos ,
re-

queriad abfolutamente o mefmo methodo

que as plantas , e todas as fuas partes

aro-'
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fas Colonias ;
pois querem para o Com-

mercio Imra Girofe mais elcuro. Se o

tempo correr bem .
baftaráõ cinco ou fe>s

dias pata efta defeccaçaÔ :
perderão duas

terças partes do feu peio. Em hum lu-

ea/ coberto e tombrio ,
ainda que bem

ventilado .
efta operaçaõ fica mu,to ma.s

longa . e o Girofe perde o leu peio ,
e fe

faz de huma còr efcuva carregada , c

quafi negra ; muitos fe alteraó também

inteiramente, e tomao huma còi esoian

quiçada ,
que moftra a íua depravaçao.

.

A grande perda do leu pe..o peia

feccacãó moftra Ccoxmo adverte M. le Com-

te ) que o botaó do Girofe contem mui-

ta agua , e por iíTo ,
deixando-o ein mon-

tes
,
quando fe colhem ,

fe fujeitaó a hu

nia fermentação ,
que lhes deftroe o aro

ma , e os faz de cal forte negros ,
que pa-

recem queimados : M. le Comte os fez fec-

car a hum fogo dato , e veio a ter quafi

o mefmo fucceíTo. Remetteo ,
em fe.xes

particulares ,
Girofes colhidos com os feus

mefmos ramos quebrados pelos ventos ,
an-

tes da ílorecencia , c cahidos por ciu.a

*
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das chuvas. Efte cultivador pergunta: fe
acafo fe pódem aproveitar eíles Girofes ,
einp regando-os nas cozinhas ? Pareceo-nos
que tinha huma qualidade arotnatica mui-
to agradavel

, mais fina
, e mais doce

. do
que a dos Gitofes

, que çonfegu/rao a
fua ordinaria grandeza ; mas o coftume

,
e as pteoccupações verofimilmente fe op»
poraó por muito tempo

, a que elles fe-
jaó admittidos no Commercio

, ou lhe
dnninuiraô grandemente o preço pelo
menos. A pezar difto feria util offerecel-
Jos fempre, porquanto, feja qual for o
preço

, porque hajaõ de fer vendidos,
tenao os cultivadores das Ilhas de Bour-
bon

, e de França a vantajem de naó per-
derem os botôes

,
que os temporaes

, e as
chuvas abaterem dos Girofeiros, quando ef-
taõ mui carregados deflores.

•Alem difto
, (como adverte M. le Com-

te mui judiciolamente) eflimando-fe tan-
to os pequenos Girofes

, de que aqui fe
trata

, fe poderiac colher os mais delica-
dos na primeira epoca da florecencia

;

ecautelando-fe por efte geito a fua cahida,

e
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e os botdes
, que reílaíTem na arvore

, con*
feguiriaõ do mefmo modo maior grande-
za

, e bondade.

Taes faò as obfeYvaçdes dos cultiva-

dores da Ilha de Bourbon
, que provao

as crefcidas Juzes de feus Authores
, e o

feu zelo util pelo bem da Colonia. Paf-
femos agora a expor os noíTos exa-
mes com todas as fuas particularidades

,

e circumflancias acerca do mefmo Gi-
rofe.

O que offerecemos, naô he huma ana-
lyfe chymica exad:a. O objeílo

, que fe

requer em o exame de hum genero de

commercio
, he a indagaçao das proprie-

dades
, que o fazem util nas artes t e^af-

íim
, iníiílirci particularmente fobre eftas

propriedades ; e nada mais accrefcentarei ,

do que alguns pedaços da analyfe exadla ,

que podem dar luz fobre a qualidade aro-

matica deíla fubílancia.

Os Cravos Girofes da Ilha de Bourbon,
que me forao entregues gozaó de huma
€Ôr efeura menos carregada

, do que os

que nos vem de Molugas : tem o mefmo

com-
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comprimento , mas algum tanto menos

«rofíura : também a fórma , ou figura ,

naõ he a mefina exadamente : o tubo do

calis dos Girofes de Bourbon he quafi

cylindrico , -e o dos Girofes de Molucas

abatido dos lados ,
certamente

,
pelo aper-

to ,
que foffrem nos armazéns. O feu chei-

ro , em quanto os noíTos fentidos podem

)ulgar ,
he o meímo : acha-fe com tudo al-

guma coufa mais fino s ou delicado nos

Girofes de Bourbon, Quando fe quebraõ

,

aprefentao na fua quebradura a mefma

quantidade de pontos brilhantes , e refi-

nofos : o pezo abfoluto he hum pouco

menor que o dos Girofes do Hollandez ;

pois faô precifos trezentos noventa e dous

daquelles ,
parâ fazer huraa onça ; e dePics

bafiao trezentos fincoenta e dous. Quando

fe feceaõ cuidadoTairiente , fe acha dentro

o feixe dos íeus numerofos eftames , e o

piílillo
,
gozando ainda da fua fórma , de hu-

ma còr branca , e confervando também certo

gráo de flexibilidade. Eftes orgãos da fru-

dificaçaó fe cobrem de quatro petalos ,

enrolados fob re fi , e pegados por baixo

do$
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dos dentes da Girofe. O oveiro
, ou ger-.

ine he informe
, pequeno

, e que pouco
fe póde conhecer , de íórte

, que parece

pertencer á maíTa do receptáculo, e to-

da a capacidade interior da flor Íie mui
apertada , e eílreita. Pelo contrario o Gi-
rofe de Molucas he eílofado

, e fe ihe vé

o oveiro alongado
, e oval ; os eRaines ,

e piftillo
, do mermo modo que os pcta-

iüs , vem fempre cahidos
, c fe lhe reílao

alguns fragmentos
, fao tao feccos

, que
parecem queimados ; e ao menor toque fe

reduzem a pó.

Pizando-fe os Girofes de Bourbon
em hum gral de ferro

, fe fórma delles

,

como com os de Hollanda
, huma maffa «^or-

da , e oleofa,

Julga-fe que os pozes
, as pommadas

cheirofas
,
os liquores aromáticos

,
prepa-

rados com o Girofe da Ilha de Bourbon,
tem abfolutamente ás mefmas qualidades,

que aquelles
, que fe fazem com o Gi-

rofe de Hollanda em igual quantidade.

Ambos igualmcnte experimentao a def-

Iruiçao do feu cheiro pelo acido iiiuria-

ti-
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tico oxigenado : e foi ncceíTaria a meX-»

jna quantidade dcfte acido para deftruir

o cheiro do Girofc de Bourbon
,
e para

anniquilar o de liuma igual quantidade

do Girofc de. Molucas : Mas ,
como M,

Lavoiíier obíervou muito bem , eftas ex-

periências deixaô fempre alguma incer-

teza , e por confequencia , fobre a quan-

tidade de oleo eíTencial , ou volátil , fe

deverá fixar muito mais particularmen-

te o feii juizo ; e por iíTo , nefta ope-

ração , nella pozemos toda a noíTa atten-

çao.

Hum arratel de Girofes de Bourbon

difiiilados ,
ao depois de triturados , e

pofios de molho, ou macerados em quin-

ze arrateis de agua ,
deo duas onças , e

duas oitavas de oleo cíTencial. Hum ar-

ratei de Girofes das Molucas
,

prodiH

zio pelo mermo procedimento duas on-^

ças huma oitava , e vinte e quatro grãos.

Além de ier a quantidade maior , o

oleo eíTencial do Girofe de Bourban ,

cra de huma côr mais clara , que o do

Girofe de fíoiianda, o cheiro , igualt

men-
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mente f«fte ; más o da nolTá Colonía

de hum perfume mais fino , e mais fua-

ve alguma coüfa : eíle ultimo também

he alguma coUfa mais leve , que o do

Girofe das Molucas. Efta leveza aba-

te alguns gráos por onça no pezo. Ef-

tas experiencias baflaó para proferirmos

que o Girofe de Bourbon he , ao me-

nos , de huma qualidade igual ao dos

Hollandezes , relativamente a quantida-

de da matéria aromatica
, que contém t

c que deveria por confequencia ter o

mefmo preço no Commercio , fe ti-

veíTe a groíTura , e o cariz do Girofe

das Molucas, Eftas qualidades apparen-

tes ,
que fazem o merecimento mercan-

til defie genero , diflinguiráõ , daqui 9

poucos annos , eíle Girofe ; e confia-

damente podemos cfperar , que elíe

haja de exceder as do Girofe Hollan-

dez.

Os Cultivadores das noíTas Colonias í

cm confequencia do que fica dito , de-

vem redobrar o feu ardor, g eíperança,

O,
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Os votos do fundador deíla util cuítU-

ra tranfcendêraõ as barreiras da fua ef-

perança. Sem maior delonga entrará

França a colher das fuas poíTeíTôes de

África , e d’Ainerica huma quantidade

grandiofa defte preciofo genero
, para

abadecer todo feu commercio : e qtiaíi que

toca já no momento de o poder expor-

tar paradas Nações remotas
j que lhedao

lium tao avultado confummo. Ora quan-

do o Commercio defte genero naô nos

offereceíle tanta conveniência
, quanta

até agora tem dado aos Holiandezes ;

porque elles fem duvida hiriad abai-

xando de preço , á proporção
, que as

noffas colheitas foíTem augmentando ; ef-

ta mefma diminuição de valor
, já fe-

ria hum grande bem : e fe a augmen-

taçao das outras Efpeciarias
, que os

Holiandezes ainda poíTuem
,

quaíi ex-

clufivamente
, os indemnifa em parte

da perda
, que vaõ a ter ^ nós também

cfperamos de fazer fem perda de tem-

po nulla çfta indemnifaçaó a elles ,

con-
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catalogo
Pag Arvores .

qiie exiílem nos Viveiros do Jardim do Rei de Franca, para fe re-

partirem pelos moradores das lilias de França ,
e Bonrbon ,

mandando-as pedir

aM. Barbier, Diredor da parte que pertence aos Viveiros.

1 7 9 7 -

Nomes vulgares.
j

Botânicos. Qjtantidades.

Acacias verdadeiras ,
que daô gomma

3
00

HLaurus Perfea . . .

Bibaceiros

Bibofeiros . . . • »
• • •

Adanfonia digitata

Averhoa bilimbi ,

150

BaobafeiroS (^Cabaceíi^os dc
lO

80

Terminalia catalpa . .
3
00
17

Theobroma cacao . .
26

Laurus caiiipfiora . 50

Ca (fia canajiftula . . 14O

Averhoa acida 148

carambola .

Cocos nucifera 60

Faecias
Cariophyllus aromaticus 4163

B.ilfia 50

Phitòlaca . . . • . 50

Jaqueiras de fruto graiide . . • Artocarpus .... 12

Eugenia jambos

- - rofas
3000

CItrus aurpntiam 2 1

8

í-ataneiros enanos da China . . Latania commerfonii . 92

Sapindus edalis . . .

23 '

Lit-Chis groíTa efpecie . . . • 20

Marmeleiros de França . . . •

Garcinia mangofian . .

10

Mangofianeiros
80

AlirjMdica mofchafaMiifcadeiras aromaticas .... 1)44

PeíTegueiros Amygdalus perfea 4
Hibiicus popttlneus 50

Rangofianeiros 40
400

Metroxyllon fagú . 300

Saboneteiros das Antilhas . . • Sapindus fpir^a . . . 40
Spireas da China Saponaria 80

íapotafeiras negras de Moliicas . Achras fó

Tamareiras . Phenix daílilifera . . 200

Tatamahacafeiras de Madagafcar

Voacafeiras pequenas .... 3000

Wuafirindifeiros de Madagafcar 145

Viioguardleiros 40

M. Ceré receheo ordem de refervar quinhentas e fincoenta Mufeadeiras para as Ilhas
áe Caijçima j $, Dmin^os

, Marfinica , Quadalitpe , e Sej/eelles..

AX O G O
^

Das Plantas do líorto público de S. Jofé , ( e d’a]guns particulares^ da Cidade de Belém do Pará,

novamente eílabelecido , feeundo as Ordens de S. Mageflade
,

pelo Ulullrifrimo e Excellentif-

íimo Senhor D. Francifeo de Soufa Coiitinho , Governador e Capitaó General ; onde fe aceufaô

os nomes
,
vulgares , Botânicos

,
e quantidades.

1798.
Nomes vulgares. Triviaes Botânicos, (l')

|.Clnfes (2j í
hiantidadcí

Albricoqueiros de S. Domingos Ê. Mammea omericunn .... 9 I 5_

Anil (índigúciraj .... I. Indigofera íhiffíir/a .... 16 300
Angeliin Andira pifenis 1(5 72
Arvores do Pam .... E. Artocarpus incifa ..... 1 12

Baonilha ...... I. Epidendrum vanilla .... 2 2

Biribas . • . .
***.... * * * 6

Bringellas Solanum melongcna ....
s 4

Cacaofeiras Theobroma cacao 17 6

CaíFefeiras ...... E. Coffea arabiga
5 6

Cajufeiros I. Anacardium occidentale . . . 9 5

Canelleira da índia . - . . E. Laurus cinamomum .... 9 48
Saccharum ojic/níj/e ....

J 56
Cravo do Alaranhaõ . . . I. Myitus cariopbqllala .... 1

2

8

De • ••* * * *
I

Gengibre E. Amomiim zinziber .... 1 38

Girofeiros E.CO Cmiopliyllus aromaticus . 12 286
Herva San da ^ ^

m ^ t. %
* * *

4
Jaqueiras ...... Artocarpus /íiíegr//l?//<i . . , I 1

1

Mangueiras Mangifera /Vidiea
5 56

Maracujafeiros .... Paffitlora
5 21

Maífaranduba ..... • ••• sc.l * * * 20

Morajuba . . . •

* * *
^ ^ ^ ^

* * *
3

Patajuba • ••• •• •• * * *
3

Pimen ta da terra . . . . Myrtus pimenta 12 26

Piquia (^Amendoeira do Braflj . . .
***..... * * *

1

1

Pixori groífo I. Laurus pixori 9 1
3

Pixori miudo ou Cafea preciofa I. Laurus pixori — Variet. . . 9 .
8

Quina de Siirinam . . . 7

Sapolite (Sapotafeirosj . . E. Achras zapota (Sapotille variet

j

* * *
1

Salfa parrilha I. Smilax zarçn parrilla . , 6 2

Sorvas (Mangabeirasj •••• ••• * * *
35

Socopira ...... . . . .
***....

3 3

Tamarindeiros .... Tamarindus indica .... 3 20
Umarifeiros Alyrodendrum balfamiferum 12 6

Uvacateiras I.
1

Laurus per/ca (Loureiro pejfegoj 9 6

Notas.
fO A nomes triviaes em algumas : porque havendo varias efpecies , igncra-fc , tr de que

fe falia. Pela mefma raíaõ outras ,
das quaes ainda nao conjlaó cs generos

, fe ajfgr.aleo cem ajlerifces.

(2) Marcamos as claffes ,
a que pertencem no Sj/Jlcma Sexual

,
pela ultima reforma de M. Gmelin.

0 ) A letra E annuncia que he ejlranha ao paiz
,
a letra I que kc indigena , cu natural.

A poííeridade naô deixará de fer fenfivel á memória do Excellentiílimo General do Pará
, á viffa'.

do 7elo , e luzes com que
, em confeqiiencia das determinações Regias

,
foube fer o primeiro entre

os feus Collegas
,
em eflabelecer hum Horto publico

,
trasladando para elle plantas de partes mui

diflantes , e cultivando as próprias do paiz
,
para o leu evidente melhoramento pelo beneficio da-

cultura , cujo Catalogo he o prefénte. Queirau os Ceos abençoar os feus começos
,
para que profiga.

ávante , enriquecendo-o cada vez mais , naõ fó das indigenas
,
que pelos feus preflimos merecerem

íèr melhoradas pela cultura ,
como ainda deligenciando as exóticas ; e propondo a S. IMageffade os-

meios mais efficazes de fixar hum taõ util efiabelecimento. Seremos a ultima NaçaÕ que os haja de.-

en,abelecer , mas talvez q[,ue, em menos tempo , os teremos melhores as eítranhas. AÍÍIm feja
















